
 

 
 

 
EXPOSIÇÃO “SENTIDOS DE ESTADO” NA FIGUEIRA DA FOZ 
 

 
Palácio Sotto Mayor 
Figueira da Foz 
21 de Julho a 5 de Outubro  
Segunda a Quinta-Feira  
14h00-20h00 
Sexta-feira a Domingo 
14h00/24h00 
 
Aproveitando a importância da estância balnear da Figueira da Foz, e numa 

iniciativa que tem o apoio da Sociedade Figueira-Praia, o Museu da 

Presidência da República vai inaugurar no próximo dia 21 de Julho, pelas 

18h30, a exposição “Sentidos de Estado”, no magnífico cenário do Palácio 

Sotto Mayor.  

 

Para além da exposição, está previsto um conjunto de actividades de 

animação cultural, que passam pela leitura de poemas e textos da autoria de 

diferentes Presidentes da República, apresentação e lançamento de 

publicações, a realização de um desfile de automóveis clássicos (promovido 

com o apoio do ACP e do Clube Português de Automóveis Antigos) e, ainda, 

pela realização de alguns concertos nos jardins daquele palácio. 

 

A exposição e o programa de actividades complementam-se e são oferecidas 

ao público como um pólo de animação cultural de Verão. Nas cavalariças do 

Palácio, durante os fins-de-semana, o Casino da Figueira oferece a 

possibilidade do público usufruir de um bar/lounge tendo como cenário 

algumas viaturas que estiveram ao serviço dos Presidentes da República. 

 

 



 

Dividida em três núcleos – O Palácio de Belém, as Ordens Honoríficas Portuguesas e 

as Visitas de Estado -, “Sentidos de Estado” é, de algum modo, uma síntese do 

próprio Museu. Ao percorrê-la, o visitante é convidado a descobrir o património 

histórico e cultural associado à Presidência da República e ao Palácio de Belém, 

através de um conjunto de peças originais e de grande valor simbólico utilizadas 

desde a monarquia até aos nossos dias.  

 

Podem, também, ser vistos alguns dos mais simbólicos presentes de Estado 

oferecidos aos Presidentes da República por Chefes de Estado estrangeiros. Entre 

outros: os presentes oferecidos a António José de Almeida, no Brasil, dos quais se 

destacam três raros exemplares de moedas em ouro, alguns dos poucos presentes 

oferecidos durante a Ditadura/Estado Novo, como uma espada com incrustação de 

pedras preciosas, ou um raro serviço de chá em prata filigranada.  

 

Da Democracia, os inúmeros objectos expostos cobrem todos os mandatos 

presidenciais, incluindo os dos Marechais Spínola e Francisco da Costa Gomes. 

Destacam-se, a título de curiosidade, uma caixa em ouro oferecida pelo Presidente 

Tito, da Jugoslávia, um relicário em prata oferecido pelo Papa João Paulo II ao 

General Eanes, o magnífico presépio em madrepérola oferecido por Arafat a Jorge 

Sampaio, uma Deusa em marfim oferecida pelo Presidente da China a Mário Soares e, 

ainda, alguns dos mais recentes presentes de Estado recebidos pelo actual Presidente 

da República, Prof. Doutor Aníbal Cavaco Silva. 

 

Trata-se de um conjunto de mais de 200 peças, entre pintura, escultura, ourivesaria, 

porcelana e mobiliário, na sua maioria provenientes das colecções do Palácio de 

Belém e de algumas instituições particulares que, generosamente, se associaram à 

iniciativa. Com esta exposição, o Museu da Presidência da República procura, uma 

vez mais, sensibilizar os cidadãos para a valorização e o conhecimento do património 

histórico que constitui e constrói a memória do século XX português. 

 


